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      14° DEPARTAMENTO POLICIAL DE NOVA IORQUE
    

    
      22 de abril de 2016 22:30
    

    
    
      Apesar do dia tranquilo, o Departamento de Polícia parecia ter um peso diferente, o clima estava fechado, começara a chover há 30 minutos,  segundas-feiras nunca são fáceis.
    

    
      McCoy revia seus relatórios da semana passada, quando o delegado Davis entrou em seu escritório e disse:
    

    
      - Olha aí Mack,  não estava pedindo um pouco de ação?
    

    
               O agente olhou para o garoto com uma cara de espanto:
    

    
      - Realmente já tem um tempo! O que tem pra mim?
    

    
      - O detetive Daller disse que precisa de você!
    

    
      McCoy agora sim fica espantado:
    

    
      -  Uau,  faz 5 anos que não vejo o desgraçado!  O que houve?
    

    
      - Ele disse que é um daqueles casos simples que  podem ser mais do que parece. Fica na Universidade da Califórnia, o cientista-chefe de inteligência artificial foi encontrado morto em seu laboratório. Falou para o senhor pegar o primeiro avião.
    

    
    
      McCoy levanta de sua velha cadeira, abotoa seu terno novo e diz:
    

    
      - Tudo bem! não estou fazendo nada mesmo né?! - olha para o delegado com uma risadinha de canto de boca.
    

    
    
      .
    

    
      .
    

    
      .
    

    
      Boeing 747
    

    
      23 de Abril 2016 9:00
    

    
    
      - 
      Então quer dizer que você se lembra de mim? - perguntou McCoy.
    

    
      -  O primeiro parceiro a gente nunca esquece. - Daller sarcástico.
    

    
      Entre risadas McCoy avisa:
    

    
      - Logo logo estarei aí amigo,  mas não espere cortejos!
    

    
      .
    

    
      .
    

    
      .
    

    
      CalTech, Pasadena - California
    

    
               23 de Abril de 2016  15:00
    

    
    
               Os Detetives já estavam no local, nada muito diferente de uma universidade qualquer, muitas pessoas, muitas salas, muito barulho. Porém, quando adentraram a ala de robótica, parecia outro lugar, o silêncio ecoava pelos corredores:
    

    
      - Meu Deus, até parece que morreu alguém aqui! - McCoy em uma de suas tiradas mais infames.
    

    
      - Realmente esses anos te fizeram bem! - Daller enfatizando o momento.
    

    
    
       Assim que ambos agentes entraram no laboratório, a dúvida de suicídio no caso realmente pesou, o corpo do Doutor Masters, estirado, envolto em sangue. A morte havia sido na noite passada, porém o sangue apresentava um aspecto estranho meio turvo talvez coagulado.
    

    
      O assistente do Doutor estava sentado ao fundo do laboratório, extremamente tenso e ansioso. Estava ali para depoimento. 
    

    
       
    

    
               Enquanto Daller e a equipe de peritos examinava o corpo, McCOy foi dar uma palavrinha com o dito parceiro:
    

    
      - Noite difícil filho?
    

    
      - Você não tem ideia…- o assistente tentando passar sua situação.
    

    
      - Eu preciso te fazer algumas perguntas, Imagino que você já saiba.
    

    
      - Tudo bem.
    

    
    
      McCoy puxou uma cadeira e sentou-se em frente ao assistente:
    

    
      - O que houve por aqui ?
    

    
    
      Colin e seus olhos vermelhos, olhando para um horizonte distante responderam:
    

    
      - O doutor Masters havia me dito que iria ficar até mais tarde, pois precisaria recalcular alguns vetores, me disse que poderia ir para casa, então o fiz.
    

    
      - Sim, prossiga filho…
    

    
      - Fui ao meu carro,  e quando cheguei no mesmo achei um pouco injusto eu ir pra casa descansar e deixá-lo sozinho…
    

    
    
      McCoy o interrompe:
    

    
      - Desculpe perguntar, mas o que exatamente vocês dois fazem aqui?
    

    
      - O senhor assistiu aos jornais ultimamente?
    

    
      - Mais ou menos...por que?
    

    
      - Nós somos a equipe que criou a primeira inteligência artificial geral do mundo - Colin já com uma feição melhor - está naquele console ali, seu nome é Blue.
    

    
    
               O assistente apontara para o meio do laboratório,  pareciam dois daqueles enormes arquivos móveis que se encontra em fóruns, na verdade eram servidores munidos de dois monitores.
    

    
      McCoy levanta suas sobrancelhas admirado:
    

    
      - Uau! Parabéns! Desculpe a minha ignorância mas o que seria uma inteligência artificial geral?
    

    
      - Obrigado Senhor, em poucas palavras é um computador que sabe que ele é um computador,  possui uma taxa de processamento atualmente equivalente ao de um cérebro humano.
    

    
    
      O agente havia visto vários filmes de ficção cientifica para ficar no minimo assustado:
    

    
    
      - Isso é impressionante,  mas prossiga!
    

    
      - Enfim,  pensei,  se eu for lá ajudá-lo faremos tudo isso na metade do tempo e vamos para casa mais cedo - O assistente volta a ficar tenso e ansioso -  estava pelos corredores e quando entrei no laboratório vi o que vocês estão vendo agora.
    

    
      - Obrigado filho,por enquanto isso é tudo. 
    

    
    
      McCoy se levanta e vai até Daller, dá uma olhada no tal computador e todos aqueles cabos interligados com luzes piscando pra todo lado, lembrava uma Nova Iorque vista de muito longe:
    

    
      - Realmente é grande, Não me impressiona ser tão inteligente.
    

    
    
      Daller se aproxima dos servidores:
    

    
      - É meu caro, tudo isso aqui está muito estranho, - num ar sombrio - as câmeras de segurança  queimaram.
    

    
      - Nem me fale, a história do garoto não me convence, deixe os peritos trabalharem e vamos preparar o caso.
    

    
    
      Assim que os detetives saíam da sala uma voz estranha os chamou a atenção:
    

    
      - 
      Senhores? 
    

    
    
      Ambos viraram-se e não perceberam de onde vinha o chamado.
    

    
      - 
      Senhores, aqui no meio da sala!
    

    
    
      Quando olharam para as torres viram que os monitores mostravam letras e números correndo rapidamente ao melhor estilo matrix.
    

    
      - Blue? - McCoy receoso.
    

    
      - 
      Vejo que já me conhece!
    

    
      -  
      É um prazer amigo, bem vindo ao mundo, não é grande coisa mas temos cerveja e futebol!
    

    
      - 
      Compreendo, mas não entendo tal fascinação.
       - 
      o computador passa um ar amigável para os agentes. 
    

    
    
      Ambos se aproximam da máquina:
    

    
      - Então Blue quais são as novidades?
    

    
      - 
      Senhores, meu criador me ensinou várias coisas,  conversar, por exemplo, é uma delas.
       - 
      os detetives não conseguiam piscar diante de tal tecnologia
       -  
      e talvez  as que eu mais respeite são honestidade e o direito à justiça.
    

    
      - 
      Ok Blue, aonde você quer chegar com isso? - pergunta McCoy.
    

    
      - 
      Para honrar com o direito à justiça, basta prender o homem que está atrás de mim.
    

    
    
      Os detetives não sabiam o que estava acontecendo:
    

    
      - O computador realmente acabou de acusar alguém de assassinato? - Daller perdido.
    

    
      - O quê? Explique melhor Blue! 
    

    
    
      Colin se levantou e olhou para a máquina como se olhasse para a arca da aliança de Indiana Jones.
    

    
      - 
      Nos testes os senhores vão perceber a presença de material radioativo no sangue do meu criador, causando hemorragia intensa, tal material foi implantado por seu assistente, Colin.
    

    
    
      O garoto veio ate Blue e gritou:
    

    
      - Do que você está falando, sua máquina estúpida?! Eu e Dr. Masters poderíamos ter nossas desavenças mas eu nunca faria isso!
    

    
    
      McCoy foi até o desesperado garoto, o algemou e disse:
    

    
      - Me desculpe filho, mas quando se trata de morte qualquer migalha é uma refeição inteira.
    

    
      .
    

    
      .
    

    
      .
    

    
      .
    

    
      INSTITUTO MEDICO FORENSE
    

    
      25 de abril de 2016 13:49
    

    
    
      - Realmente rapazes, o computador estava certo, vestígios de radiação no sangue da vítima e eu não via uma hemorragia dessas faz muito tempo - disse o doutor Philips, veterano no ramo.
    

    
      - Vou te falar uma coisa - Daller - Aquele garoto pode ser estranho, mas em questão de assassinato ele manda muito bem.
    

    
      - Realmente agente, não consegui encontrar nenhum ponto de inserção que poderia ser usado, quem fez isso sabia o que estava fazendo. - O doutor continuava - O corpo apresenta características anormais. 
    

    
      - Como assim?
    

    
      - A vítima tem escoriações em volta das orelhas, as quais também se infiltram pelo ouvido até sua cavidade intracraniana.
    

    
    
               Os detetives se olham e McCoy ressalva:
    

    
      - É algo a se anotar!  
    

    
    
    
    
      8º DEPARTAMENTO DE POLICIA DE PASADENA
    

    
      25 DE ABRIL DE 2016 18:36
    

    
    
      Já com o assistente sentado à mesa de interrogação, os detetives se posicionam para a entrevista:
    

    
      - Tudo bem Colin, como você “envenenou” o Dr. Masters? - perguntou McCoy. 
    

    
      - Agentes, NÃO FUI EU, Blue está me incriminando! - o parceiro da vitima suava e tremia muito - eu não sei por que ele esta fazendo isso!
    

    
    
      Daller se levanta:
    

    
      - Tudo bem, então está me dizendo que a MÁQUINA mentiu!? - em um ar de descrença.
    

    
      - Eu não fico surpreso, vocês tem que entender, ele não eh SÓ UMA MÁQUINA! Blue apresentou traços de psicopatia nos testes e Dr. Masters continuou com o processo, essa era uma de nossas desavenças! - Colin já passava de tremedeira pra desespero.
    

    
    
      Os agente se olham:
    

    
      - O computador é um potencial psicopata então? - Daller expressando um certo desconforto, e não era a sala apertada.
    

    
      - Não é bem assim, na avaliação do nível 5 ele apresentou alto índice de manipulação, e no sétimo, ausência de culpa em vários testes.
    

    
      - Tudo bem, e o que isso indica? Essas características não me parecem tão distantes do que vemos no dia-a-dia.
    

    
      Colin se apoia na mesa, se aproxima dos agentes com um olhar fixo e diz:
    

    
      - Exatamente, isso faz ele ter a capacidade de agir como um ser-humano…
    

    
    
      Depois de um longo silêncio, o agente McCoy encerra a entrevista, avisam Colin que ainda ocorrerá um julgamento e os agentes vão ate o escritório do departamento:
    

    
      - Ok, isso foi estranho - diz Daller - e o que faremos agora?
    

    
      - vamos falar com o próximo suspeito…
    

    
      - Próximo Mack? quem?
    

    
      - Blue…
    

    
      McCoy estava com uma feição nunca antes vista, seu semblante era de um vazio e dúvida intensa. Enquanto Daller tentava acreditar que eles realmente iam fazer um computador depor.
    

    
      - Mack, você tem certeza disso?
    

    
      - Dall, eu tenho dois suspeitos nesse caso, e um deles esta mentindo!
    

    
      .
    

    
      .
    

    
      .
    

    
      .
    

    
      - CalTech, aqui é a Pam, em que posso ajudá-lo?
    

    
      - Oi Pam, aqui quem fala é o detetive Daller do departamento policial de Pasadena.
    

    
      - Pois não?
    

    
      - Pam eu preciso marcar um horário de entrevista para interrogação em uma de suas salas, por favor.
    

    
      - Interrogação? mas isso não é feito na delegacia?
    

    
      - Então Pam, o sujeito em questão tem certas “limitações” entende?
    

    
      - Si..sim, tudo bem, quem seria o sujeito em questão?
    

    
      - O sr. Blue!
    

    
      - Blue...do que?
    

    
      - Só Blue...ele é um assistente do falecido Dr. Masters...a vitima no caso.
    

    
      - Desculpe senhor, mas não encontro ninguém com esse nome...só um minuto…
    

    
      .
    

    
      .
    

    
      .
    

    
      .
    

    
      - Sr. Daller?
    

    
      - Sim, Pam?!
    

    
      - Eu consegui uma posição quanto ao sujeito…
    

    
      - Ah, que ótimo! Podemos marcar a reunião para amanha as 10:00?
    

    
      - Senhor...Blue é o computador do Dr. Masters…
    

    
      - Exatamente!
    

    
      .
    

    
      .
    

    
      .
    

    
      .
    

    
      CalTech, Pasadena - Califórnia
    

    
      26 de Abril de 2016  10:13
    

    
    
      Assim que os detetives passavam pelos mesmos corredores, sentiram uma diferença gritante! Tudo estava menos pesado, o ambiente parecia mais leve, principalmente pela ausência de um corpo encoberto em sangue:
    

    
      - Ola Blue! Como vão essas pernas? - Pergunta Daller.
    

    
      - 
      Senhor Daller, senhor McCoy...estão ausentes! Como deveriam estar! 
      - O computador amigável como antes.
    

    
    
      Os dois se sentam em frente às duas torres de cabos e luzes piscantes.
    

    
      - Então amigo, o que me conta de novo? - McCoy.
    

    
      - 
      Nada demais Sr. McCoy, algumas atualizações, mantendo algumas pesquisas remanescentes.
    

    
      - Sabe Blue, eu sempre imaginei como seria um cérebro eletrônico...tenho um bem na minha frente, mas mesmo assim não consigo entender.
    

    
      -
       E o que você não entende Sr. McCoy? Talvez eu possa ajudar!
    

    
      - Por exemplo, eu sei que você é só uma maquina, repleta de processadores ultra-potentes, HDs gigantes, placas e mais placas eletrônicas, mas pra mim, ainda continua parecendo que um cara esta falando comigo ao telefone!
    

    
      - 
      Sr. McCoy, por mais que eu fique lisonjeado em ser comparado a um ser humano, eu não sou apenas uma 
      máquina!
       - o computador apresentava uma mudança de humor - 
      eu sou o resultado de anos e anos de pesquisas! E fique tranquilo Sr. McCoy, um ser-humano sem qualificação não entender algo alem de seu alcance é algo normal...de qualquer maneira se formos analisar bem, somos todos mentes digitais.
    

    
      McCoy mostra-se levemente ofendido, Daller o cutuca pra não perder a linha de pensamento:
    

    
      - Mas você não tem duvidas
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